
-°'1) papel do Executivo 
RELATÓRIO SUGERE MAIS ARTICULAÇÃO ENTRE PODERES 

Eis alguns pontos do relató-
rio que mencionam o Poder 
Executivo: 

A afirmação de que a Co-
missão de Orçamento era ape-
nas um dos componentes desse 
esquema ressalta a significa-
ção, nesse mesmo esquema, do 
papel de organismos do Poder 
Executivo, aquele que, em últi-
ma instância, é responsável pe-
la destinação de verbas, por-
quanto elabora e implementa o 
Orçamento. 

O esquema do Orçamento é 
pré-existente à Carta de 88, o 
que, mais uma vez, põe em re-
levo a importância da atuação 
de seus membros junto ao Po-
der Executivo. 

A ação dos lobbies se inicia-
va quando da elaboração da 
proposta orçamentária pelos 
diversos ministérios, prosse-
guia com a influência junto ao 

DOU e, ao chegar o Orçamen-
to ao Ministério da Fazenda, já 
havia sofrido diversas "mode-
lagens", provocadas pelos gru-
pos de pressão, e continuava 
sofrendo enquanto o Ministé-
rio da Fazenda negociava cor-
tes nas rubricas próprias de ca-
da ministério. 

Os lobbies agiam, ainda, 
junto aos ministérios e ao 
DOU, para obterem o descon-
tingenciamento e verbas. 

Como o esquema das em-
preiteiras, o das subvenções 
não era restrito ao Legislativo, 
mas implicava na participação 
efetiva do Executivo. 

Deve-se procurar melhor 
articulação entre o Executivo e 
o Legislativo, mediante a con-
jugaqão de suas responsabilida-
des. E preciso quebrar o mono-
pólio da informação do Execu-
tivo. 


